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DESENVOLVIMENTO RURAL NAS MESORREGIÕES CEARENSES: UMA ANÁLISE A
PARTIR DO EMPREGO FORMAL PARA OS ANOS 2000 E 2010
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Diante das novas configurações do meio rural, o desafio de manter o nível de emprego formal ficou cada vez
mais difícil. As políticas de desenvolvimento territorial rural implementadas a partir dos anos 2000 apontam a
dinâmica das novas atividades que se desenvolvem no campo perpassando a dimensão setorial e integrando
cada vez mais o campo e a cidade. Dessa forma, a pesquisa tem como objetivo analisar o desenvolvimento rural
nas mesorregiões cearenses, focando a (re) configuração do território e seus efeitos sobre o emprego formal na
agropecuária para os anos 2000 e 2010. O recorte geográfico se reporta as seguintes mesorregiões: Centro-sul
cearense, Jaguaribe, Região Metropolitana de Fortaleza, Sertões cearenses, Sul cearense, Noroeste cearense e
Norte  cearense.  Os dados são de origem secundária,  tendo como principais  fontes:  IPECE,  IBGE/PNAD,
IBGE/Censo Demográfico e Agropecuário, MTE/RAIS, MTE/GAGED, permitindo visualizar o comportamento dos
principais  indicadores  de  desenvolvimento  através  da  análise  tabular  e  gráfica.  Os  indicadores  a  serem
utilizados são: Densidade demográfica, população urbana e rural, razão de dependência demográfica e PIB per
capita,  valor da produção agrícola por ha,  proporção do rendimento do trabalho agrícola e não-agrícola,
escolaridade da população rural,  renda domiciliar  per  capita  na  área rural,  e  empregados  com carteira
assinada na área rural. Portanto, as principais informações referem-se aos indicadores demográficos e sociais,
trabalho e rendimento. Mediante dados já analisados do Ceará, se pode identificar uma redução significativa na
população rural de – 8,5%, enquanto que a população urbana aumenta em 17,7%. Enquanto que no PIB
agropecuário ocorre uma variação negativa de 21%, em contrapartida ao número de trabalhadores agrícolas
com carteira assinada que se elevou a 53%. A partir daí, será possível observar o comportamento do setor rural
nas Mesorregiões observando sua performance em relação aos anos 2000 e 2010.

PALAVRAS-CHAVE: EMPREGO, MESORREGIÕES, DESENVOLVIMENTO RURAL

ÀREA TEMÀTICA: ECONOMIA

FORMA DE APRESENTAÇÃO: PÔSTER

http://sistemas.urca.br/URCA-Eventos/anais


